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RESUMO GERAL 

 

PATRÍCIO, Priscilla Maria Peixoto. Ecologia de Streblidae (Diptera: 

Hippoboscoidea) em Artibeus Leach, 1821 (Chiroptera: Phyllostomidae) em um 

remanescente de Mata Atlântica no Estado do Rio de Janeiro. 2015. 65p. 

Dissertação (Mestrado em Ciências Veterinárias) Instituto de Veterinária, Departamento 

de Parasitologia Animal. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 

2015. 

 

Os ectoparasitos de morcegos estabelecem com os seus hospedeiros uma forte relação de 

dependência, principalmente os dípteros streblídeos. Pouco se sabe sobre esta relação ao 

que concerne aos morcegos do gênero Artibeus. Por este motivo o objeto geral deste 

trabalho foi avaliar a ecologia de Streblidae nas espécies de Artibeus na região do 

Tinguá, município de Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Tendo o primeiro capítulo 

objetivo de comparar os índices parasitológicos de Streblidae em Artibeus. Para isso foi 

utilizado os Streblidae que parasitaram quatro espécies de Artibeus, sendo elas Artibeus 

fimbriatus, A. lituratus, A. planirostris e A. obscurus, depositados em coleção úmida. Os 

espécimes foram coletados em três áreas da Região do Tinguá sendo elas a Reserva 

Biológica do Tinguá (Rebio Tinguá) e duas áreas da sua zona de amortecimento. Os 

streblideos foram identificados através de chaves dicotômicas disponíveis na literatura, 

através de microscópio estereoscópio. Foram encontradas um total de sete espécies de 

Streblidae nas quatro espécies de hospedeiro, sendo A. lituratus o hospedeiro com a 

maior riqueza de espécies de dípteros. Não foram encontradas diferenças entre as 

abundâncias de Streblidae nas quatro espécies de Artibeus, tendo em A. fimbriatusos 

maiores índices parasitológicos de Streblidae. Dentre as moscas,Paratrichobius 

longicrus foi a mais abundante tendo sua maior prevalência e especificidade em A. 

lituratus. Apenas duas moscas foram encontradas parasitando todas as espécies de 

Artibeus,Aspidoptera falcata e Megistopoda araneae algumas espécies de Streblidae 

foram encontradas em associação em um mesmo hospedeiro. A associação mais 

abundante foi a entre M. aranea e A. phyllostomatis que também foi registrada em todos 

as espécies de Artibeus. A maior similaridade das abundâncias médias das 

infracomunidades de Streblidae foi entre A. obscurus e A. planirostris. Conclui-se que 

há um padrão de parasitismo para cada espécies hospedeiro e que os streblídeos possuem 

preferência no parasitismo, no entanto na falta do seu hospedeiro preferido outras 

espécies podem ser utilizadas. O objetivo do segundo capítulo foi de correlacionar a 

intensidade do parasitismo com tamanho do corpo e da asa (índice corpóreo), sexo, 

condição reprodutiva e idade e fatores abióticos (temperatura mínima, temperatura 

média e máxima e umidade relativa das noites de coleta. Para isso foram analisados os 

dados de tamanho de antebraço, peso, sexo e idade dos hospedeiros e as temperaturas e 

umidade média das noites de coleta. Quando analisadas as razões sexuais das espécies de 

Streblidae que parasitaram Artibeus, percebe-se maior abundância de fêmeas, com 

exceção de A. lituratus. Houve preferência de Streblidae pelas fêmeas de Artibeus. 

Quando correlacionado a intensidade de Streblidae com o índice corpóreo das espécies 

de Artibeus e também com os fatores abióticos não foram encontradas relação. O estudo 

pode contribuir para melhor entender as preferências do ectoparasitos presentes em 

Artibeus. 

Palavras-chave:Ectoparasito, morcegos, parasito-hospedeiro. 
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ABSTRACT GERAL 

PATRÍCIO, Priscilla Maria Peixoto.Ecology of Streblidae (Diptera: Hippoboscoidea) 

in Artibeus Leach, 1821 (Chiroptera: Phyllostomidae) in a remnant of Atlantic 

Forest in the State of Rio de Janeiro.2015. 65p. Dissertação (Mestrado em Ciências 

Veterinárias) Instituto de Veterinária, Departamento de Parasitologia Animal. 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2015. 

 

The ectoparasites of bats have with their hosts a strong dependency relationship, 

especially bat flies. Little is known about this relationship when it comes to genus 

Artibeus bats. For this reason the general goal of this work was to evaluate the Streblidae 

ecology of the species of Artibeus in Tinguá region, municipality of Nova Iguaçu, State 

of Rio de Janeiro. The first chapter aimed to compare the parasitological indices 

Streblidae in Artibeus. For this we used the Streblidae that parasitized four species of 

Artibeus (Artibeus fimbriatus, A.lituratus, A. obscurus, A. planirostris) and they were 

deposited in wet collection. The specimens were collected in three areas of Tinguá, one 

area is within the Region Tinguá Biological Reserve (Rebio Tinguá) and two areas of its 

buffer zone. Thebat flies were identified by dichotomous keys available in the literature, 

using stereoscopic microscope. We found a total of seven species of bat flies in the four 

host species, A. lituratus the host with the greatest wealth of flies. No differences were 

found between the abundances of four species of bat flies in Artibeus. In A. fimbriatus 

were found the largest parasitological indices of Streblidae. Among the Paratrichobius 

longicrus was the most abundant with its higher prevalence and specificity on A. 

lituratus. Only two flies were found parasitizing all species of Artibeus, Aspidoptera 

falcata and Megistopoda aranea and some species of bat flies were found in 

combination in a single host. The most abundant was the association between A. 

phyllostomatis and M. phyllostomatis which was also recorded in all the species of 

Artibeus. The highest similarity of the average abundances of streblid of 

infracommunities was between A. obscurus and A. planirostris. It is noted that there is a 

pattern of parasitism for each host species and they preferably have streblideos 

parasitism, however in the absence of its preferred host other species can be used. The 

objective of the second chapter was to correlate the intensity of parasitism with body 

size and wing (body index), sex, age and reproductive condition and abiotic factors 

(minimum, average and maximum temperature and relative humidity) of sampling 

nights. For it analyzed the forearm size data, weight, sex and age of the host and the 

temperatures and average humidity of sampling nights. When analyzed the sex ratios of 

species of bat flies that parasitized Artibeus, one realizes greater abundance of females, 

less in A. lituratus. There was a preference of streblideos by Artibeus females. When 

correlated the intensity of Streblidae with tangible index species of A. lituratus and also 

with the abiotic factors, were not found relationship. This study may help to better 

understand the preferences of ectoparasites present in Artibeus. 

 

Key-words:Bats, ectoparasite, host-parasite. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Na concepção mais simplória, parasitismo é considerado como uma interação entre 

espécies diferentes onde uma é pelo menos, por certo período, dependente da outra de onde 

retira os nutrientes necessários para a sua sobrevivência. Neste período, além de fornecer 

alimento, o hospedeiro passa a ser a referência em termos de fatores abióticos e serve de 

abrigo, aumentando assim as chances do parasito completar parte ou todo seuciclo de vida. A 

reação do hospedeiro de não modificar o seu metabolismo normal, na presença do parasito, é 

um dos fatores que revelam o êxito da relação entre parasito-hospedeiro (FERREIRA et al 

1973). 

Os parasitos, principalmente aqueles espécie-específicos, coevoluíram com os seus 

respectivos hospedeiros, no que diz respeito a morfologia, fisiologia, comportamento entre 

outros, possibilitando assim o uso mais eficiente dos recursos disponibilizados pelos próprios 

hospedeiros.  

Os mamíferos podem abrigar grande quantidade de ectoparasitos, os quais se nutrem 

daprópria derme e seus fâneros, ou secreções por ela produzida como sebo, descamação de 

células, pelo, fluidos linfáticos e sangue (WENZEL et al., 1966). Como outros mamíferos os 

morcegos não estão livres de servirem comohospedeiros aos parasitos.Morcegos abrigam 

muitas espécies de ectoparasitos de vários grupos de artrópodes. 

No que concerne aos insetosparasitos de morcegos, dípteros atípicos reconhecidos por 

Pupipara e em particular os Streblidae, são osque mais têm sido estudadosno Brasil 

(LOURENÇO et al 2014b) são mosca especializadas aos morcegos, principalmente àqueles 

pertencentesa Phyllostomidae.  

Dos gêneros pertencentes a Phyllostomidae, ArtibeusLeach, 1821se destaca por 

possuir ampla distribuição geográfica na região Neotropical e no Brasil, ser o grupo 

maisabundantenas amostragens de campo (REIS et al., 2007) e carrearem várias espécies de 

diferentes gêneros de Streblidae, como Metelasmus Coquillett, 1907, Aspidoptera Coquillett, 

1899, Megistopoda, Macquart, 1852 e Paratrichobius, Costa Lima, 1921 (WENZEL et al., 

1966; GRACIOLLI; DICK, 2004; DICK; GETTINGUER, 2005).  

Por serem encontrados em mais de uma espécie do gênero, muitos ectoparasitos são 

considerados por alguns autores como oligoxenos (sensu MARSHALL, 1981). Nesse 

contexto, pouco se sabe da relação de parasitismo de Streblidaecom Artibeus.Assim, visando 

somar conhecimentos sobre o parasitismo das espécies de Streblidae que associadas as 

espécies deArtibeus, encontrados no Brasil ou seja, relações de especificidade parasitária, é 

que se realizou esta pesquisa. 

No CAPÍTULO I são comparadas as taxas parasitárias de Streblidae em quatro 

espécies de Artibeus. 

OCAPÍTULO II trata da associação do parasitismo por Streblidae nas quatro espécies 

de Artibeus considerando fatores inerentes ao hospedeiro e fatores abióticos. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Streblidae 

Streblidae são ectoparasitos somente encontrados em morcegos, principalmente 

associados à Phyllostomidae (WENZEL et al., 1966). Esta estreita relação sugereum processo 

de coevolução com seus hospedeiros (DITTMAR et al., 2006) Assim, a identificação do 

parasito pode facilitar a identificação de seu hospedeiro (DICK; DITTMAR, 2014). 

Compreender sobre os seus ectoparasitos, pode também esclarecer sobre a participação desses 

artrópodes como possíveis vetores de doenças entre os morcegos (FRITZ, 1983). 

Esses ectoparasitos possuem distribuição cosmopolita, mas principalmente na região 

Neotropical, pois nesta região as temperaturas são relativamente altas, o que proporciona aos 

Streblidae uma maior eficiência reprodutiva (WEBB; LOMIS, 1977). Askew (1971) sugere 

que as espécies de Streblidae seriam menos resistentes e não adaptaram seu ciclo de vida à 

lugares mais frios, restringindo a área de vidadestes ectoparasitos. Nesta região, muitos são os 

trabalhos que visam a identificação destes ectoparasitos a fim de relacioná-los aos seus 

hospedeiros e assim compreender melhor esta associação parasito-hospedeiro (WENZEL et 

al., 1966; WENZEL, 1970; WEBB; LOOMIS, 1977; GUERRERO, 1997; AUTINO et al., 

2000; DICK, 2013). 

As fêmeas possuem como característica a não postura dos ovos e sim de larvas prontas 

para empupar,em um sistema conhecido como viviparidade adenotrófica (LOYD, 2002). Isso 

é possível, pois a fêmea nutre a larva dentro de si onde as mudanças de estágios ocorrem, (ter 

HOFSTEDE et al., 2004; DICK; PATTERSON, 2006). Possivelmente isto ocorre como uma 

estratégia para aumentar a eficiência reprodutiva desta família(FRITZ, 1983; LOYD, 2002). 

A família Streblidae possui 240 espécies no mundo (DICK; GRACIOLLI, 2006). 

Atualmente no Brasil são conhecidas 70 espécies e para o Estado do Rio de Janeiro estão 

listadas 31 espécies (LOURENÇO et al., 2014a). 

Algumas espécies possuem asas funcionais, outras possuem asas reduzidas e outras 

não as possuem (MARSHALL, 1982). A maioria das espécies desta família é restrita a um 

gênero ou espécie de morcego, demonstrando especificidade ao hospedeiro (WENZEl et al., 

1966). 

 

2.2 Artibeus 

Artibeus é um gênero de morcego (Chiroptera) pertencente a Phyllostomidae. Nesta 

família Artibeusé o gênero mais frequentemente abordado na literatura provavelmente por 

apresentar maior número de espécies, ter ampla distribuição geográfica na região Neotropical, 

inclusive no Brasil (GARDNER, 2008), e por suas espécies serem as mais facilmente 

capturadas na natureza com os métodos comumente utilizados (TAVARES et al., 2008). 

Com base no tamanho corporal,Artibeusera classificado em três subgênerosArtibeus 

Leach, 1821, Koopmania Owen, 1991e Dermanura(Gervais, 1856) representado pelas 

espécies de grande, médio (uma única)e pequeno tamanho, respectivamente (REIS et al., 

2007).  

Baker et al (2003)em uma revisão de Phyllostomidae, com base em estudos 

moleculares estabeleceram a subtribo Artibeina e consideram que os subgêneros Artibeuse 

Dermanura formavam um grupo monofilético. Dermanura então passou a categoria de 

gênero(REDONDO et al.,2008; SOLARI et al., 2009).e Koopmaniafoi colocado como 

sinônimo júnior de Artibeus.Sendo assim,Artibeus anderseni Osgood, 1916, Artibeus gnomus 

Thomas, 1893 e Artibeus cinereus (Gervais 1856),com a validação do novo gênero passaram 



4 
 

a ser conhecidos como Dermanura anderseni (Osgood, 1916), Dermanura gnomo (Handley, 

1987) eDermanura cinerea Gervais, 1856 (PERACCHI et al., 2011). 

A maioria das espécies que compõem Artibeussão amplamente distribuídas pelas 

Américas, ocorrendo desde o México até a Argentina, principalmente na América do Sul, 

onde concentram-sea maioria dos registros (WENZEL, 1976; MARINKELLY; GROSE 1981; 

BARQUEZ et al., 1991; AUTINO et al., 1992; GANNOM; WILLING, 1994; GUERRERO, 

1997; AUTINO et al., 2000; DICK;GUETTINGUER, 2005; AUTINO et al., 2011). 

As espécies de Artibeusassinaladas no Brasil sãoArtibeus concolor Peters 1865 

Artibeus fimbriatus Gray, 1838, Artibeus lituratus (Olfers, 1818), Artibeus obscurus Schinz, 

1821 e Artibeus planirostris (Spix, 1823) (SCATENA, 2006), dessas as quatro últimas estão 

presentes no Estado do Rio de Janeiro (PERACCHI; NOGUEIRA, 2010).Artibeus lituratus e 

A. fimbriatus são espécies de maior tamanho do que A. planirostris e A. obscurus 

(MARQUES-AGUIAR, 1994; REIS et al., 2007; DIAS; PERACCHI, 2008).  

Artibeus lituratus apresenta maior peso e antebraço, porém existe sobreposição das 

medidas do seu antebraço com aquelas de A. fimbriatus, isso também ocorre com A. 

planirostris e A.obscurus (Anexo A).Essa sobreposição dificulta a correta identificação das 

espécies em campo (DIAS; PERACCHI, 2008, ARAÚJO; LANGGUTH, 2010). 

Artibeus fimbriatus é endêmica na América do Sul (REIS et al., 2007), no entanto não 

possui registros para a região Norte do Brasil (TAVARES et al., 2008). 

Artibeus lituratus é a espécie do gênero com maior distribuição para o Brasil estando, 

presente em todos os biomas (REIS et al., 2007; TAVARES et al., 2008). Além disso, é 

também encontrado em outros países da região Neotropical, como México, Honduras, 

Equador entre outros (LARSEN et al., 2013; BURNEO; TIRIRA, 2014).  

Artibeus obscurus ocorre na Venezuela, Colômbia, Bolívia, Equador e em pelo menos 

18 estados do Brasil (TAVARES et al., 2008), sendo a região Norte o centro da sua 

distribuição. Na região Sul, principalmente o Rio Grande do Sul, seu encontro parece raro 

(LARSEN et al., 2013). Esta espécie é considerada muito sensível a fragmentação (REIS et 

al., 2007). 

Antigamente Artibeus jamaicensisLeach, 1821considerado como sinonímia de A. 

planirostris, com a elevação de A. planirostris a táxon valido, fica constatado que A. 

jamaicensisnão possui distribuição no Brasil (TAVARES et al., 2008). Segundo Redondo et 

al. (2008)A.jamaicensis não existe na América do Sul até o norte do rio Orinoco, na 

Venezuela e só estaria presente ao norte do mesmo rio na América Central. Portanto, os 

registros existentes a respeito de A. jamaicensis no Brasil deve ser atribuir a A. planirostris 

(REIS et al., 2007). 

Quanto a biologia das espécies do gênero Artibeus, em muito se assemelham, 

principalmente por formarem colônias que são comumente encontradas se abrigando em 

copas de árvores, principalmente sob folhas de palmeiras (REIS et al., 2007; CHAVERRI; 

KUNZ, 2010). No entanto podem utilizar outros ambientes como refúgio, comoocos de 

árvores, construções abandonadas, torres de igrejas, entre outros (PERACCHI et al., 2011). 

Lima (2008) ao verificar as espécies de morcegos que utilizam ambientes urbanos no 

Brasil, registrou uma colônia de A. lituratus refugiando-se em telhado em Londrina, Paraná. 

No mesmo estudofoi constatado que no Brasil, A. lituratus possui maior adaptabilidade a 

centros urbanos do que as demais espécies do gênero pelo fato de ter sido encontrado 

refugiando-se em pelos menos 18 ambientes urbanos de nove estados. Sendo seguido por A. 

planirostris em nove ambientes de noveestados, A. fimbriatus em sete ambientes, de quatro 

estados e A. obscurus em apenas três ambientes em três estados distintos.  

As colônias dessas espécies possuem sistema de acasalamento poligínico, com a 

formação de haréns organizados a partir de machos adultos (ORTEGA; ARITA, 1999). As 

fêmeas são poliéstricas bimodais, ou seja, com dois períodos de nascimentos (REIS et al., 



5 
 

2007) e os machos podem permanecer ativos por todo o ano, tendo ambos picos na estação 

úmida (ORTÊNCIO-FILHO et al., 2007). 

Sua dieta é bastante diversificada, podendo abranger, frutos, insetos, flores, pólen 

entre outros, tendo um forte predomínio pela utilização de frutos como Cecropia (Urticaceae), 

Ficus (Moraceae) e Solanum (Solanaceae) (FABIAN et al., 2008; NOVAES; NOBRE, 2009; 

MARTINS et al., 2014).Martins et al., (2014) registraram vestígios de insetos nas fezes de 

A.lituratus, concluindo que esta espécie estaria complementando sua alimentação com insetos. 

Artibeus lituratus já foi registrado utilizando como recurso alimentar por volta de 125 

espécies de frutos, duas espécies de folhas e uma de flor, A. fimbriatus 24 espécies de fruto e 

apenas uma folha, A. obscurus apenas três espécies de fruto e A. planirostris cinco (FABIAN 

et al., 2008). 

 

2.3 Streblidae emArtibeus  

Este gênero de morcego alberga uma vasta gama de espécies, totalizando em 12 na 

região Neotropical (LARSEN et al., 2010). Podem ser associados a estes morcegos pelo 

menos oito gêneros de aproximadamente 40 espécies de Streblidae nesta região (WENZEL et 

al., 1966; WENZEL, 1970; GUERRERO,1997).  Muitos trabalhos enfocam os ectoparasitos 

de Artibeus, sejam para a descrição de espécie (WENZEL et al., 1966) ou para compreender 

melhor sobre a biologia desses artrópodes (OVERAL, 1980). 

Para o Brasil são conhecidas 12 espécies de Streblidae parasitando Artibeus,oriundos 

de trabalhos de listagem da ectoparasitofauna de morcegos. São registros encontrados 

principalmente em regiões de Mata Atlântica (AZEVEDO; LINARDI 2002; CAMILLOTTI 

et al., 2010; ALMEIDA et al., 2011; FRANÇA et al., 2013; LOURENÇO et al., 2014a), 

porém é possível que esses artrópodes podem ser encontrados em todo território brasileiro, 

pois seus hospedeiros encontram-se por todo o Brasil (KOMENO; LINHARES, 1999; 

TAVARES et al., 2008, SANTOS et al., 2012). 

Segundo Wenzel et al., (1966), uma das espéciesque está fortemente associadaa 

Artibeus é Paratrichobius longicrus (Miranda Ribeiro, 1907), que embora possua alta 

especificidade a A. lituratus pode parasitar outras espécies do gênero e até outras espécies de 

Chiroptera (COIMBRA et al., 1984; BERTOLA et al., 2005; ALMEIDA et al., 2011). Como 

no caso de Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810), registrado em Minas Gerais 

(KOMENO; LINHARES, 1999). 

Outra associação que se destaca é a de Aspidopetera phyllostomatis(Perty, 1833) em 

Artibeus fimbriatus, que embora seja seu hospedeiro tipo, no Brasil são encontrados poucos 

registros da sua associação, com dois registros no Paraná e apenas um no Rio de Janeiro 

(GRACIOLLI; CARVALHO, 2001; LOURENÇO et al., 2014b). 
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CAPÍTULO I 

 

 

 

 

 

 

PARASITISMO DE STREBLIDAE 

(DIPTERA: HIPPOBOSCOIDEA) EM Artibeus LEACH, 1821 

(CHIROPTERA: PHYLLOSTOMIDAE) EM UM REMANESCENTE DE 

MATA ATLÂNTICA NO RIO DE JANEIRO 
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RESUMO  

 

Este trabalho teve por objetivo determinar e comparar as taxas de parasitismo por Streblidae 

entre as espécies de Artibeus. Para isso foi utilizado as moscas Streblidae que parasitaram 

quatro espécies de Artibeus, sendo elas Artibeus fimbriatus, A. lituratus, A. planirostris e A. 

obscurus, depositados em coleção úmida. Os espécimes foram coletados em três áreas da 

Região do Tinguá sendo elas a Reserva Biológica do Tinguá (Rebio Tinguá) e duas áreas da 

sua zona de amortecimento. Os streblideos foram identificados através de chaves dicotômicas 

disponíveis na literatura, através de microscópio estereoscópio. Não foram encontradas 

diferenças entre as abundâncias de Streblidae nas quatro espécies de Artibeus encontradas. 

Tendo sido registrado os maiores índices parasitológicos de Streblidae em A. fimbriatus. Sete 

espécies de Streblidae foram encontradas, sendo A. lituratus com a maior riqueza de dípteros. 

Paratrichobius longicrus foi a mosca mais abundante tendo sua maior prevalência e 

especificidade em A. lituratus. Aspidoptera falcata e Megistopoda aranea foram encontradas 

parasitando as quatro espécies de Artibeus.A maior similaridade das abundâncias médias das 

infracomunidades de Streblidae foi entre A. obscurus e A. planirostris. Conclui-se que há 

diferença entre as taxas parasitárias de Streblidae entre as espécies de Artibeus e também 

percebe-se um padrão de parasitismo para cada espécies hospedeira e que os streblídeos 

possuem preferência no parasitismo, no entanto na falta do seu hospedeiro preferido outras 

espécies podem ser utilizadas como hospedeiro facultativo. 

 

Palavras-chaves: Ectoparasitos, relação parasito-hospedeiro, Rio de Janeiro. 
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ABSTRACT 

 

This study aimed to determine and compare rates by Streblidae between species of Artibeus. 

For this we used the bat flies, deposited in wet collection, parasitizingfour species of Artibeus, 

among them Artibeus fimbriatus, A. lituratus, A. obscurus andA. planirostris. The specimens 

were collected in three areas of Tinguá them being the Region Tinguá Biological Reserve 

(Rebio Tinguá) and two areas of its buffer zone. The streblideos were identified by 

dichotomous keys available in the literature, through estereoscópio microscope No differences 

were found between the abundances of four species of bat flies in Artibeus found. Having 

registered the highest rates of parasitological Streblidae in A. fimbriatus. Seven species of bat 

flies were found, and A. lituratus with the greatest wealth of flies. Paratrichobius longicrus 

was the most abundant fly with their higher prevalence and specificity A. lituratus. 

Aspidoptera falcata and Megistopoda aranea were found parasitizing the four species of 

Artibeus. The highest similarity of the average abundances of streblid of infracommunities 

was between A. obscurus and A. planirostris. It follows that there is a difference between the 

parasitic rates Streblidae between species lituratus and also we can see a pattern of parasitism 

for each host species and that streblídeos have preference in parasitism, however in the 

absence of their preferred host other species can be used as an optional host. 

 

Keywords: Ectoparasites, host-parasite relationship, Rio de Janeiro. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Streblidae (Diptera: Hippoboscoidea) são ectoparasitos hematófagos obrigatórios, que 

estão associados exclusivamentea morcegos. A forte relação deStreblidae com seus 

hospedeiros advém provavelmente do fato de que seu ciclo de vida ocorre em maior parte 

sobre o hospedeiro, saindo apenas para postura de uma pré-pupa que se desenvolve no 

ambiente de refúgio (OVERAL, 1980; FRITZ, 1983). Tal característica fez com que esses 

dípteros no passado fossem conhecidos por pupíparos. 

Cerca de 240 espécies, 34 gêneros e cinco subfamílias estão descritas em Streblidae 

(DICK; GRACIOLLI, 2006). Apesar de cosmopolitas, estes dípteros estão intimamente 

relacionados às espécies de morcegos que ocorrem no Neotrópico (GUERRERO et al., 1993, 

AUTINO et al., 2000, DICK, 2013).  

Dentre os gêneros de morcegos presentes na região Neotropical ArtibeusLeach, 1821é 

um dos mais amplamente distribuído (GARDNER, 2008), agrupando o maior número de 

espécies em Sternodermatinae (PERACCHI et al., 2011).  

No Brasil quatro espécies, estão presentes,Artibeus lituratus (Olfers, 1818), Artibeus 

fimbriatus Gray, 1838, Artibeus obscurus (Schinz,1821) e Artibeus planirostris(Spix, 1823), 

sendo encontradas em todos os biomas, a exceção de A. fimbriatus que até agora não possui 

registro para Floresta Amazônica (TAVARES et al., 2008).  

O difícil diagnóstico das espécies de Artibeus no campo tem dificultado e confundido 

a relação destas espécies e seus ectoparasitos, por possíveis erros na identificação das espécies 

hospedeiras.Alguns caracteres externos têm sido utilizados no diagnóstico específico dos 

Artibeus, porém estes são de caráter subjetivo (DIAS; PERACCHI, 2008) e podem gerar 

dados errôneos principalmente em áreas, onde há sintopia entre as espécies, como é o caso da 

Mata Atlântica e Cerrado (TAVARES et al., 2008).  

Como outras espécies de morcegos, Artibeus pode estar associado com vários grupos 

de artrópodes parasitos (BERTOLA et al., 2005) dentre eles os Streblidae (REIS et al., 2007). 

O gênero Artibeusé considerado como hospedeiro primário de muitas espécies de Streblidae 

(WENZEL et al., 1966), sendo constantemente encontrado uma ou mais espécies de díptera 

parasitando uma ou mais espécies deste gênero, como A. phyllostomatis e M. aranea 

(BERTOLA et al., 2005; ANDERSON; ORTÊNCIO, 2006;DIAS et al. 2009;SANTOS et al., 

2009).  

Estudar os dípteras estreblídeos parasitas de morcegos pode ser uma ferramenta 

auxiliadora na compreensão sobre a biologia, sistemática e filogenia dos seus hospedeiros. Tal 

fato se justifica por teremseu hospedeiro como habitat e por serem extremamente adaptados 

ao parasitismo aos quirópteros. Wenzel e Tipton (1966) sugerem uma longa história evolutiva 

entre Streblidae e os morcegos. 

Embora alguns gêneros de Streblidae sejam considerados monoxenos, ou seja, sendo 

ectoparasitos altamente especialistas, na falta do hospedeiro preferencial podem se adaptar a 

hospedeiros facultativos (CHRISTE et al., 2003). 

O conhecimento do parasitismo por Streblidae em Artibeus parece ser restrito ao relato 

de espécies. Algumas relações de parasitismo de Streblidae emArtibeustêm sido consideradas 

inconsistentes principalmenteà dificuldade do diagnóstico em campo dos morcegos desse 

gênero (GRACIOLLI; CARVALHO, 2001).  

Assim,visando avançar no conhecimento das relações espécie-específicas do 

parasitismo por Streblidae em Artibeus foi elaborado esse estudo cujo os objetivos foram 

(i)determinar e comparar a prevalência, abundância média e intensidade média de infestação 

de Streblidae encontrados em Artibeus; (ii) avaliar a especificidade dos Streblidaenas espécies 
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de Artibeus e (iii) analisar e comparar a associação de diferentes espécies de Streblidae por 

espécie hospedeira. 
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2 METODOLOGIA 

 

Os dados de estudo foram oriundos do banco de dados e da coleção de ectoparasitos 

do Laboratório de Artrópodes Parasitos localizado no Departamento de Parasitologia Animal 

do Instituto de Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Os espécimes de 

Streblidae associadas as espécies do gênero Artibeus, provêm de trabalho depesquisa com 

ectoparasitos de morcegos realizadona Região do Tinguá, na Reserva Biológica do Tinguá, 

entre as latitudes 22°22’20” S e 22°45’00” S elongitudes 43°40’00” W e 43°05’40” W 

(Figura 1)e sua zona de amortecimento, Dados sobre as capturas e número de hospedeiros 

foram obtidos de um banco de dados construído em planilha Excel e parte publicados em 

Lourenço et al. (2014a).A coleção corresponde as capturas de morcegos realizados 

mensalmente no intervalo de maio de 2011 á abril de 2013. As recapturas não foram 

contabilizadas e nem analisadas. 

 

 
Figura 1. Localização da Reserva Biológica do Tinguá. 

 

Os espécimes estavam em coleção úmida, armazenados em frascos com álcool etílico 

70% em lotes referentes a cada espécime de morcegos e separados por data de coleta.Na ficha 

de depósito estão cadastrados os hospedeiros, local de captura, dados morfométricos do 

hospedeiro, seu estado reprodutivo, sexo, se o mesmo se encontra parasitado, quantidade de 

ectoparasitos. A identificação dos hospedeiros (segundo REIS et al., 2007; DIAS; 

PERACCHI, 2008) foi realizada em campo através da literatura disponível (Anexo A). 

Os Streblidae manipulados com o auxílio de pinça de ponta fina foram identificados, 

determinados o sexo e contabilizados com o auxílio de microscópio estereoscópico. A 

identificação foi feita com o uso de chaves dicotômicas (WENZEL, 1976; GRACIOLI; 

CARVALHO, 2001; MILLER;TSCHAPKA, 2001).A nomenclatura usada foi a sugerida por 

Dick e Graciolli (2006). Alguns dos exemplares foram depositados na coleção zoológica do 

Departamento de Biologia da Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT).  

Para cada espécie de Streblidae foi calculada a prevalência(número de hospedeiros, 

morcegos, parasitados dividido pelo número total de hospedeiros, expressa em porcentagem), 

abundância média (abundância de Streblidae dividido pelo número total de morcegos) e 
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intensidade média (abundância de Streblidae dividido pelo número de morcegos parasitados) 

conforme Bush et al (1997). Estes índices foram utilizados porque a prevalência indica o 

quanto da população de hospedeiro está infestada e a intensidade média mostra qual é a 

intensidade da infestação nos indivíduos que estão parasitados (BUSH et al., 1997). Além 

disso, foi calculado o índice de especificidade,que é a porcentagem do total de indivíduos de 

uma espécie de mosca encontrados em cada hospedeirode acordo com(DICK; 

GETTINGER,2005).  

Os índices parasitológicos foram calculados para cada espécie de Streblidae em cada 

uma das espécies de Artibeus.Para o intervalo de confiança em 95% foi utilizado o método 

tradicional Clopper-Pearson CI para a prevalência e Bootstrap BCa para intensidade média e 

abundância média(REICZIGEL; RÓZSA, 2005). Para comparar os índices parasitológicos de 

Streblidae entre as espécies de Artibeus utilizou-se o teste Exato de Fisher para as 

prevalências e o teste “Bootstrap-t” (2000 interações) (REICZIGEL et al., 2005). Os testes 

foram realizados no programa Quantitative Parasitology 3.0® (REICZIGEL et al., 2005). 

A normalidade dos dados foi testadacom o teste de Shapiro-Wilk ea partir da 

constatação da não normalidade dos dados, utilizou-se o teste Kruskall-Wallis para comparar 

as abundâncias gerais de Streblidae em cada hospedeiroutilizando o programa estatístico Past 

3.0 (HAMMER et al., 2006). 

A fim de calcular a similaridade das infracomunidades de Streblidae em Artibeus, 

utilizou-se o índice de Morisita-Horn. Uma Análise de Agrupamento não hierárquica com 

base no método de ligação UPGMA (Unweighted Pair Group Method with Arithmetic Mean). 

Este teste foi escolhido a partir do “coeficiente de correlação cofenético” que serve para medir 

o grau de ajuste entre a matriz de dissimilaridade (matriz fenética F) e a matriz resultante da 

simplificação proporcionada pelo método de agrupamento (matriz cofenética C). Este 

coeficiente nada mais é do que o coeficiente r de Pearson. Logo, quanto maior for o r, menor 

será a distorção (ROMESBURG, 1985). O cálculo do índice foi realizado considerando as 

abundâncias médias de cada espécie de Streblidae em cada espécies de hospedeiro, assim não 

haverá influência da abundância das espécies de Artibeus. 
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3 RESULTADOS 

 

Foram computados 700 espécimes de Artibeuscorrespondentes a quatro espécies: A. 

lituratus (N=429), A. obscurus (N= 141), A. fimbriatus(N= 83) e A. planirostris(N=47). Um 

total de 393 espécimes de Streblidae foi encontrado em 191 morcegos, totalizando uma 

prevalência de 27,28%.  

O maior número de Streblidae (N=283) foi observado em A. lituratusque foi também a 

espécie hospedeira com maior número de indivíduos infestados (N=138)(Tabela 1).  

Quando comparadas as intensidades para Streblidae nas diferentes espécies de 

Artibeus, não foram encontradas diferenças significativas (Hc=0,213; p=0,957). Os maiores 

valores de prevalência, abundância média e intensidade média de hospedeiros infestados por 

Streblidae foram encontradas em A. fimbriatus (Tabela 1) 

Quando comparadas as prevalência de Streblidae nas diferentes espécies de Artibeus, 

só não foi encontrada diferença entre A. obscurus e A. planirostris (Teste Exato de Fisher: 

p<0,05) com as demais espécies (Tabela 1) 

Foram verificadas diferenças (Bootstrap-teste t: p<0,05) quando comparadas as 

abundâncias médias de A. fimbriatus com a de A. obscurus e A. planirostris e de A. lituratus 

com A. obscurus. 

 

Tabela 1. Prevalência, abundância média e intensidade média de infestação com intervalo de 

confiança de 95% por Streblidae encontradas em Artibeusna região do Tinguá, Nova Iguaçu, 

Estado do Rio de Janeiro, Brasil. 
 

 
A. fimbriatus A. lituratus A. obscurus A. planirostris 

Total (N) 83,00 429,00 141,00 47,00 

Infestado (N) 36,00 138,00 6,00 11,00 

Prevalência (%) 43,30ª (33,00-54,00)
 32,10b

(27,00-36,00) 4,25c
(16,00-91,00)

 23,40c
(12,00-38,00)

 

Streblidae (N) 80,00 283,00 11,00 19,00 

Abundância média 0,96a
(0,70-1,51)

 0,66ab
(0,53-0,76)

 0,08c
(0,02-0,20)

 0,40bc
(0,20-0,80)

 

Intensidade média 2,20a
(1,76-2,82) 2,10a

(1,80-2,21) 1,80a
 (1,00-2,80) 1,90a

 (1,20-2,80) 

Letras diferentes indicam diferença estatística (p<0,05): Teste Exato de Fisher para prevalências; 

Bootstrap-teste t para intensidade e abundância média de infestação.  

 

Sete espécies de Streblidae foram identificadas, Aspidoptera falcata Wenzel, 1976, 

Aspidoptera phyllostomatis(Perty, 1833), Megistopoda proxima(Séguy, 1926), Megistopoda 

aranea(Coquillett, 1899), Metelasmus pseudopterusCoquillett, 1907, Trichobius 

joblingiWenzel, 1966e Paratrichobius longicrus(Miranda Ribeiro, 1907). Artibeus lituratus 

foia espécie de hospedeiro com maior riqueza de Streblidae associada, seguido de A. 

fimbriatus (Figura 2). 
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Espécies deArtibeus 

 

Figura 2.Riqueza de Streblidae nas diferentes espécies de Artibeusna região do Tinguá, 

Estado do Rio de Janeiro, Brasil. 

 

O mínimo de Streblidae encontrados parasitando A. fimbriatus foi de um espécime de 

Megistopoda aranea parasitando 15 indivíduos (Figura 3A), já o número máximo de 

ectoparasitos neste hospedeiro foi de seis A. falcata(Figura 3B). 

Já em A. lituratus,Paratrichobius longicrusfoi encontrado parasitando 59 indivíduos 

com apenas um espécime do ectoparasito e o número máximo de ectoparasitos por hospedeiro 

foi de nove (Figura 3C).  

Em A. obscurus, Megistopoda araneafoi encontrado parasitando apenas um indivíduo 

do hospedeiro com um total de cinco streblídeos (Figura 3D).  

EA. planirostris,Aspidoptera phyllostomatis teve nove indivíduos em apenas um único 

hospedeiro (Figura 3E). 
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Figura 3.Abundância de Streblidae e de morcegos parasitados (A) Megistopoda aranea em 

Artibeus fimbriatus; (B) Aspidoptera falcata em Artibeus fimbriatus; (C) Paratrichobius 

longicrus em Artibeus lituratus; (D) Megistopoda aranea em Artibeus obscurus; (E) 

Aspidoptera phyllostomatis em Artibeus planirostris. 
 

Aspidoptera phyllostomatis e M. aranea foram encontradas nas quatro espécies de 

Artibeus. Paratrichobius longicrus e Me. pseudopterus foram encontradas em três espécies de 

Artibeus, ambas em A. fimbriatus e A. lituratus, diferenciando apenas que a primeira espécie 

de Streblidae parasitou A. planirostris e a segunda A. obscurus. Aspidoptera phyllostomatis 

foi encontrada em apenas dois hospedeiros, A. fimbriatus e A. planirostris. Megistopoda 

proxima e T. joblingiapresentaram somente um espécime cada, sobre A. fimbriatus e A. 

lituratus, respectivamente. Ambas foram consideradas como infestações acidentais e não 

foram consideradas nas demais análises (prevalência, intensidade média e abundância média). 

Paratrichobius longicrusfoi a espécie mais abundante (N= 268), apresentando sua 

maior prevalência em A. lituratus (61,53%), seguido de A. phyllostomatis (N=55) com uma 

prevalência de 45,78 % em A. fimbriatus (Tabela 2).  

A B 

C D 

E 

 1 

2 
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Os maiores valores de intensidade média (IM) ocorreram em A. phyllostomatis em A. 

planirostris (IM=2,25) e M. aranea emA. lituratus (IM=2,25). Com relação a abundância 

média (AM), os maiores valores foram em P. longicrusemA. lituratus (AM=1,92) e A. 

phyllostomatis em A. fimbriatus (AM=1,00).  

Quando foram comparadas as intensidades médias de infestação, observou-se 

diferenças entre P. longicrusemA. fimbriatus e A. lituratus (p=0,001).  

As abundâncias médias de infestação de P. longicrus foi diferente entre A. fimbriatus e 

A. lituratus e entre A. lituratus e A. planirostris (Bootstrap teste t: p<0,05), e de A. 

phyllostomatis apresentou diferença entre A. fimbriatus e A. lituratus (Bootstrap teste t: 

p=0,001) e entre A. lituratus e A. obscurus (p=0,048). Para M. araneafoi encontrada diferença 

nas abundâncias médias de infestação entre A. fimbriatus e A. lituratus (p=0,019) (Tabela 2). 

Aspidoptera phyllostomatis, M. aranea e P. longicrus apresentaram diferenças 

significativas quando as suas prevalências entre todas as espécies de Artibeus que essas 

moscas estavam presentes (Exato de Fisher: p<0,05). Metelasmus pseudopterus apresentou 

diferença nas prevalências entre todas as espécies de Artibeus que parasitava (Exato de 

Fisher: p=0,039) (Tabela 2). 

Paratrichobius longicrus apresentou o maior índice de especificidade em A. lituratus 

(ES=98,51). Artibeus fimbriatus foi o hospedeiro cuja maioria dos índices de especificidades 

foram acima de 50%, somente para P. longicrus este índice foi abaixo de 1% (Tabela 2). 
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Tabela 2.Abundância de Streblidae (N), hospedeiro infestados (HI), Intensidade média (IM), abundância média (AM), prevalência (P), e 

intervalo de confiança em 95% e especificidade (ES) de Streblidae em Artibeus, na região do Tinguá, Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro, 

Brasil. 

 

Quando o hospedeiros não foram listados para determinado ectoparasito significa que o mesmo não foi parasitado. Letras diferentes indicam 

diferenças estatística (p<0,05). Teste Exato de Fisher para Prevalências; Bootstrap-teste t paraintensidade e abundância média de infestação. 

Taxa N HI IM AM P (%) ES (%) 

Aspidoptera falcata 

      A. fimbriatus 6,00 5,00 2,00 (1,00-3,86) 0,31a (0,10-0,90) 15,00a (6,00-31,00) 75,00 

A. planirostris 2,00 2,00 1,00 0,20a (0,00-0,40) 20,00a (2,50-55,60) 25,00 

Aspidoptera phyllostomatis       

A. fimbriatus 38,00 23,00 1,65a(1,35-2,13) 1,00 (0,68-1,42) a 60,00ac (43,00-76,00) b 66,67 

A. lituratus 5,00 4,00 1,25a(1,00-1,50) 0,03 (0,007-0,079) a,c 2,9bcd (0,80-7,20) b,d,e 8,77 

A. obscurus 5,00 4,00 1,25a (1,00-1,50) 0,83 (0,16-1,17) c 66,70ab (22,30-95,70) d 8,77 

A. planirostris 9,00 4,00 2,25a (1,00-2,75) 0,90 (0,20-1,70) 40,00ad (12,20-73,80) e 15,79 

Megistopoda aranea       

A. fimbriatus 29,00 19,00 1,53a (1,11-2,21) 0,78a (0,45-1,24) f 51,00a (34,00-68,00) g 59,18 

A. lituratus 9,00 4,00 2,25ª (1,25-3,25) 0,06b (0,014-0,164) f 2,9b (0,80-7,20) g,h,i 18,37 

A. obscurus 5,00 3,00 1,00a 0,50ab(0,00-0,667) 50,00a (11,80-88,20) h 10,20 

A. planirostris 6,00 5,00 1,20a (1,00-1,40) 1,60ab (0,20-0,90) 50,00a (18,70-81,30) i 12,24 

Metelasmus pseudopterus       

A. fimbriatus 5,00 4,00 1,25a (1,00-1,50) 0,13a (0,02-0,28) 10,50a (2,90-24,00) 55,56 

A. lituratus 3,00 2,00 1,00a 0,02a (0,00-0,05) 2,20b (0,40-6,20) 33,33 

A. obscurus 1,00 1,00 1,00a 0,16a (0,00-0,33) 16,00c (0,40-64,10) 11,11 

Paratrichobius longicrus       

A. fimbriatus 2,00 2,00 1,00 a 0,10a (0,02-0,24) 5,30bc (0,60-17,00) l 0,75 

A. lituratus 264,00 130,00 2,05 b (1,82-2,33) 1,92b (1,70-2,20)  93,5a (88,10-97,00) l,p 98,51 

A. planirostris 2,00 2,00 1,00ab 0,10ac (0,00-0,30) 10,00b (0,30-44,50) p 0,75 
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Algumas espécies de Streblidae foram encontradas parasitando mais de uma 

espécie de Artibeus concomitantemente (Tabela 3). O maior número de associações 

entre as espécies de Streblidaefoi observado em A. fimbriatus (N=6), que foi a única 

espécie hospedeira com o número máximo de até três espécies diferentes de Streblidae 

em um único indivíduo. Assim, como o maior número de hospedeiros parasitados (N=7) 

por duas espécies de Streblidae foi em A. fimbriatus.  

A associação mais prevalente foi entre M. aranea e A. phyllostomatis, sendo 

encontradas nas quatro espécies de Artibeus cuja maior prevalênciae intensidade média 

ocorreu emA. obscurus. Esta mesma associação teve a segunda maior prevalência em A. 

fimbriatus. 

Megistopoda aranea, A. phyllostomatis e A. falcata foram responsáveis pela 

segunda maior intensidade média em A. fimbriatus. Duas espécies pertencentes ao 

gêneroAspidoptera foram encontradas em associação em um hospedeiro de A. 

fimbriatus(Tabela 3). 

 

Tabela 3.Associação entre espécies de Streblidae e espécies de Artibeus, número de 

hospedeiros infestados (HI), prevalência (P%) e intensidade média (IM), em relação ao 

total de Artibeus examinados na região do Tinguá, Nova Iguaçu,Estado do Rio de 

Janeiro, Brasil. 

 

Taxa HI P (%) IM 

Artibeus fimbriatus   

0,67 M. aranea + A. phyllostomatis + A. falcata  1,00 2,78 

M. aranea + A. phyllostomatis + M. pseudopterus 1,00 2,78 0,42 

M. aranea + A. phyllostomatis 7,00 19,44 0,14 

A. phyllostomatis + P. longicrus 1,00 2,78 0,08 

A.phyllostomatis + M. pseudopterus 2,00 5,56 0,08 

A. phyllostomatis + A. falcata  1,00 2,78 0,25 

Artibeus lituratus    

A. phyllostomatis + M. pseudopterus 1,00 0,72 0,02 

P. longicrus + M. proxima 1,00 0,72 0,01 

P. longicrus + T. joblingi 1,00 0,72 0,01 

P. longicrus + M. pseudopterus 1,00 0,72 0,01 

Artibeus obscurus    

M. aranea + A. phyllostomatis 2,00 33,33 1,17 

Artibeus planirostris    

M. aranea + A. falcata 1,00 9,09 0,18 

M.aranea + A. phyllostomatis 1,00 9,09 0,45 

   Total 21   

 
 

A similaridade, conforme o índice de Morisita (IM), das abundâncias médias das 

infracomunidades de Streblidae sobre as espécies de Artibeus demostrou que a maior 

similar ocorreuentreA. obscurus e A. planirostris, sendo a infracomunidade de A. 

lituratus a mais diferente das demais (Figura 4) (Tabela 4). 
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Figura 4.  Cladograma conforme o índice de Morisita das similaridades das 

abundâncias médias das espécies de Streblidae em Artibeus (Coeficiente de correlação 

cofenético: rc = 0,98).  

 

Tabela 4. Matriz da análise de similaridade de Morisita das abundâncias médias das 

espécies de Streblidae em Artibeusna regiãodo Tinguá, Estado do Rio de Janeiro, Nova 

Iguaçu, Brasil. 

 

  A. fimbriatus A. lituratus A. obscurus A. planirostris 

A. fimbriatus 1,00    

A. lituratus 0,074 1,00   

A. obscurus 0,786 0,036 1,00 
 

A. planirostris 0,648 0,203 0,954 1,00 

Em negrito o menor e o maior índice de Morisita-Horn, demonstrando a menor e a maior 

similaridade entre as abundâncias médias das infracomunidades de Streblidae em Artibeus.  
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4 DISCUSSÃO 

 

A riqueza de espécies de Streblidae encontradas sobre espécies de Artibeus neste 

trabalho está acima do registrado em trabalhos de ectoparasitos de morcegos em outras 

regiões de Mata Atlântica, inclusive para o Estado do Rio de Janeiro (BERTOLA et 

al.,2005; SILVA; ORTÊNCIO-FILHO, 2011; ALMEIDA et al.,2011, FRANÇA et al., 

2013). Embora, todas as espécies de Streblidae encontradas já terem sido relatadas sobre 

Artibeus no Brasil (BERTOLA et al., 2005; GRACIOLLI; RUI, 2001; RUI; 

GRACIOLLI, 2005; ANDERSON; ORTÊNCIO-FILHO, 2006; ERICKSON et al., 

2011).  

A maior riqueza de Streblidae foi registrada em A lituratus, devido ao grande 

número de espécimes capturados, o que proporcionou um maior incremento de espécies 

associadas a este morcego. Este morcego possui hábito generalista, estando presente 

tanto em ambientes preservados quanto urbanos e em diferentes refúgios, podendo 

coabitar com outras espécies de morcegos (TRAJANO, 1984). Este fato aumenta as 

chances de parasitismo acidental nesta espécie, já tendo sido relatado a presença deT. 

joblingi, M. proxima, A. falcata, Anastrebla caudiferaeWenzel, 1976, entre outros 

(KOMENO; LINHARES, 1999; GRACIOLLI; CARVALHO, 2001; BERTOLA et al., 

2005; CAMILLOTI et al., 2010; SILVA; ORTÊNCIO-FILHO, 2011). 

Poderia ser esperado que os maiores índices parasitológicos de Streblidae fossem 

registrados em A. lituratus, devido a maior abundância de hospedeiros parasitados.No 

entanto, os maiores valores de prevalência, intensidade média e abundância média 

foram observados em A. fimbriatusque foi a segunda espécie mais encontrada em 

associação com Streblidae. Isso possivelmente ocorreu pelo maior equilíbrio na 

proporção de hospedeiros capturados, parasitados e da abundância de Streblidae.  

No Brasil A. fimbriatus é a segunda espécie do gênero Artibeus com maior 

registro de Streblidae (BERTOLA et al., 2005; CAMILOTTI et al., 2010; FRANÇA et 

al., 2013; LOURENÇO et al., 2014b). Esse hospedeiro tem em M. aranea sua maior 

prevalência (P= 60%) e intensidade média (IM= 1,9) e abundância média (AM= 0,65 - 

1,3) (RUI; GRACIOLLI, 2001; CAMILOTTI et al., 2010). 

Artibeus obscurus, embora tenha sido o segundo hospedeiro mais capturado, foi 

o menos infestado por Streblidae.Esta espécie apresenta baixo parasitismo, tanto quanto 

a abundância quanto a riqueza de Streblidae, apresentando assim baixos índices 

parasitológicos (BERTOLA et al., 2005; DIAS et al., 2009; SANTOS et al., 2009, 

ALMEIDA et al., 2011;FRANÇA et al., 2013), e não é considerado hospedeiro primário 

de nenhuma espécie de Streblidae.  

Artibeus planirostris apresentou-se como o hospedeiro menos capturado e o 

terceiro mais infestado. Embora seja um morcego encontrado em todos os biomas, A. 

planirostris possui maior abundância na região Norte (TAVARES et al., 2008). Já 

sendo registrada a presença de M. aranea e A. falcata parasitando esta espécie na 

Amazônia (DIAS et al., 2009). Silva e Ortêncio-Filho (2011) relatam que tais 

associações mostram-se comuns. 

A intensidade média de Streblidae foi similar em todas as espécies de Artibeus, o 

que é esperado, pois segundo Zuben (1997) o natural do parasitismo é o hospedeiro 

apresentar uma baixa infestação de parasitos e apenas alguns apresentarem altas 

infestações. Ao que diz respeito aos morcegos e seus ectoparasitos, especialmente 

Streblidae, essa afirmativa demonstra ser verdadeira, pois esses ectoparasitos são 

obrigatórios de morcegos, ou seja, eles possuem como habitat o corpo do seu 

hospedeiro. Casos de morcegos com altas infestações não é vantajoso para o 
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ectoparasito, pois haverá competição por nutrientes(FERREIRA, 1973). 

Especificamente no caso das espécies de Artibeus, as chances de se encontrar um 

morcego altamente infestado são remotas, pois o estilo de abrigo desses morcegos não 

favorece uma alta intensidade, pois eles possuem o hábito de viverem em palmeiras e 

por não serem fiéis aos seus refúgios (LEWIS, 1995). Tais fatos não favorecem a 

biologia de Streblidae, que necessita do ambiente para o completo desenvolvimento de 

seu ciclo. Alguns casos de hospedeiros mais infestados podem ocorrer, principalmente 

por deficiência no grooming, que é a limpeza que os morcegos fazem em si mesmo e 

também em outros indivíduos da mesma colônia (GIORGI et al., 2001). Neste estudo, 

foi encontrado um indivíduo de A. lituratus com o máximo de nove P. longicrus. 

A espécie de Streblidae encontrada em maior abundância no presente estudofoi 

P. longincrus.  Em A. lituratus apresentou a maior abundância, pois é considerado como 

espécie primária para este morcego (GRACIOLLI; RUI, 2001). Apenas não foi 

registrada em A. obscurus, embora já tenha sido reportado um exemplar de P. longicrus 

sobre esta espécie no Estado do Rio de Janeiro(ALMEIDA et al., 2011).  

Aspidoptera phyllostomatisfoi a segunda espécie de Streblidaemais abundante, já 

sendo relatadanosestados do Rio de Janeiro (FRANÇA et al., 2013), Espirito Santo 

(PASSOS; PASSAMANI, 2003) e Maranhão (DIAS et al., 2009) parasitando A. 

lituratus e somente no Paraná em A. fimbriatus(GRACIOLLI; CARVALHO, 2001). 

Dick e Gettinger (2005)consideram A. fimbriatus como hospedeiro primário para esta 

espécie no Paraguaijá tendo sido registrada também na Argentina (AUTINO et al., 

1998; AUTINO et al., 2000; AUTINO; CLAPS, 2000). Embora o índice de 

especificidade não tenha sido considerado alto, a partir deste trabalho, pode-se perceber 

o mesmo padrão para o Brasil, podendo considerar A. fimbriatus como hospedeiro 

primário de A.phyllostomatis. 

Megistopoda aranea é comumente encontrada parasitando ao menos uma 

espécie do gênero (GRACIOLLI; CARVALHO, 2001; ESBÉRARD et al., 2005; 

ANDERSON; ORTÊNCIO-FILHO, 2006; GRACIOLLI et al., 2010; ERICKSSON et 

al., 2011), ou concomitantemente em mais de uma espécie de hospedeiro (GRACIOLLI; 

RUI, 2001; BERTOLLA et al., 2005; DIAS et al., 2009; SANTOS et al., 2009; SILVA; 

ORTÊNCIO-FILHO, 2011; FRANÇA et al., 2013). Este ectoparasito pode ser 

encontrado parasitando todos os hospedeiros do gênero. Sendo aqui considerado um 

ectoparasito oligoxeno. 

Metelasmus pseudopterus foi encontrado parasitando três espécies do gênero 

Artibeus, o que demonstra-se comum, pois esta espécie parasita as quatro espécies de 

Artibeus no Brasil (BERTOLA et al., 2005; ANDERSON; ORTÊNCIO-FILHO, 2006; 

ERICKSSON et al., 2011). Embora seja considerado como um ectoparasito oligoxeno 

(WENZEL et al., 1966; RUI; GRACIOLLI, 2005), possui como seus hospedeiros 

primáriosA. fimbriatuse A. planirostris(GRACIOLLI; RUI, 2001; GRACIOLLI; DICK, 

2004). Metelasmus pseudopterus apresenta baixos índices parasitológicosem A. 

lituratus, pois embora tenha sido descrita neste hospedeiro, essa associação é considera 

incomum (GRACIOLLI; DICK, 2004). 

Em todas as espécies de Artibeus foram encontradas mais de uma espécie de 

Streblidae parasitando o mesmo indivíduo, o que já foi registrado para o Brasil 

(BERTOLA et al., 2005; SANTOS et al., 2013). Sendo a maior associação encontrada 

entre M. aranea e A. phyllostomatis em A. fimbriatus, embora tenha sido encontrada 

também em A.obscurus e A. planirostris, já sendo registrada para o Brasil (SANTOS et 

al., 2013). A associação entre ambas as espécies pode ser bem sucedida devido as 

espécies terem preferência por áreas distintas do corpo do hospedeiro (WENZEL et al., 

1966).  O gênero Aspidoptera é comumente encontrado em seu hospedeiro nas 
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membranas das asas enquanto os pertencentes do gênero Megistopoda são encontrados 

sobre o corpo do animal. Demonstrando assim que ambos não competem pelo mesmo 

espaço em um mesmo hospedeiro, por possuírem hábitats e também estratégias 

diferentes para se abrigarem da predação de seu hospedeiro (OVERAL, 1980; 

LINHARES; KOMENO, 2000).  

Quanto as similaridades das abundâncias médias das infracomunidades de 

Streblidae deste estudo, essas demostram uma maior similaridade entre A. obscurus e A. 

planirostris e uma maior diferença entre A. obscurus e A. lituratus. Redondo et al 

(2008) em estudo sobre o gênero Artibeus, concluíram que A. obscurus seria um grupo 

irmão de A. planirostris, demonstrando tal similaridade entre as infracomunidades de 

Streblidae que os parasitam. Marques-Aguiar (1994) demonstra que A. lituratus é a 

espécie mais distante das demais e que A. fimbriatus seria uma espécie mais 

intermediária. Muitas vezes sendo confundido no campo com A. lituratus por 

apresentarem características morfológicas semelhantes (TAVARES et al., 2008). A 

análise da comunidade de ectoparasitos dessas espécies pode auxiliar a diagnose de seus 

hospedeiros, embora algumas espécies possam ocorrer nas duas espécies. 

Percebe-se a partir deste estudo que o padrão de parasitismo encontrado nas 

diferentes espécies de Artibeus é resultado de associações que em sua grande maioria 

são preferenciais, podendo também ocorrer contaminações. Artibeus fimbriatus é aqui 

considerado hospedeiro primário de três espécies. Graciolli e Rui (2001) sugerem que 

há um padrão entre a comunidade parasitária de A. fimbriatus que relacionam Me. 

pseudopterus e M. aranea, tendo neste morcego seu hospedeiro primário. Pelos dados 

deste trabalho considera-se A. fimbriatuscomo hospedeiro primário de A. 

phyllostomatis. 

Este trabalho também reforça a grande ligação entre P. longicrus e A. 

lituratusreforçando os achados de outros autores para o Brasil (AZEVEDO; LINARDI, 

2002; BERTOLA et al., 2005; ALMEIDA et al., 2011; MORAS et al., 2013) e da região 

Neotropical (TAMSITT; FOX, 1970; MARINKELLE; GROSE, 1981; GUERRERO, 

1997; AUTINO et al., 1998; DICK; GUETTINGER, 2005; AUTINO et al., 2011; 

MORSE et al., 2012; DICK, 2013). 

Já A. obscurus e A. planirostris serviriam como hospedeiros substitutos de 

dípteras que usualmente possuem preferência por A. fimbriatus. Devido as espécies de 

Artibeus citadas serem encontradas mais frequentemente habitando os mesmos 

ambientes (REIS et al., 2007). Não se trata da ausência de A. fimbriatus e sim da alta 

intensidade parasitária dos espécimes desses morcegos encontrados nesta região, o que 

se reflete na alta prevalência e intensidade média de M. aranea e A. phyllostomatis neste 

hospedeiro. Além disso, essas espécies foram encontradas concomitantemente em 

associação em A. fimbriatus. Christe et al (2003) ao estudar sobre a especificidade de 

ácaros em morcegos relatam a utilização de muitos hospedeiros menos atrativossendo 

um meio de dar continuidade ao ciclo e assim obterem sucesso reprodutivo. 

Embora Artibeus possuam ampla distribuição pelo Brasil, percebe-se variações 

no parasitismo desse gênero, como diferenças nas características relacionadas a 

abundância do ectoparasito no hospedeiro ou mesmo o compartilhamento de 

determinadas espécies.  Assim, esse trabalho contribui com informações que ajudam a 

esclarecer sobre os diferentes padrões parasitológicos das infracomunidades presentes 

nas diferentes espécies do gênero. Definindo a importância de cada espécie hospedeira 

para cada ectoparasito. 
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CAPÍTULO II 

 

 

 

 

 

PREFERÊNCIA DE STREBLIDAE 

(DIPTERA:HIPPOBOSCOIDEA) EM ESPÉCIES DE Artibeus 

LEACH, 1821(CHIROPTERA: PHYLLOSTOMIDAE) CONDIÇÕES 

MORFOFISIOLÓGICAS E FATORES ABIOTICOS 
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RESUMO 

 

Muitos são os fatores que podem contribuir para o parasitismo de Streblidae em 

morcegos. Sexo, condição reprodutiva e tamanho do corpo estão entre alguns fatores 

ligados ao hospedeiro que podem influenciar no parasitismo de Streblidae em morcegos. 

Umidade e temperatura do ambiente também podem gerar influências sobre o 

parasitismo, por este motivo o objetivo deste trabalho foi determinar a influência dos 

fatores morfofisiológicos (como sexo, tamanho do antebraço/peso, condição reprodutiva 

e idade) do hospedeiro e fatores abióticos (temperatura e umidade relativa do ar) no 

parasitismo de Streblidae. Para isso foram analisados os dados de tamanho do 

antebraço, peso, sexo, condição reprodutiva e idade dos hospedeiros através de fichas de 

captura além dos dados de temperatura mínima, média e máxima e umidade média das 

noites amostradas. Quando analisadas as razões sexuais das espécies de Streblidae que 

parasitam Artibeus, percebe-se maior abundância de fêmeas em todas as espécies de 

hospedeiros, menos em A. lituratus. Quanto à condição sexual dos hospedeiros 

observou-se um maior número de streblídeos parasitando as fêmeas de Artibeus, embora 

não tenha sido encontrada diferença entre as condições reprodutivas dos hospedeiros. 

Quando correlacionados a intensidade de Streblidae com o índice corpóreo das espécies 

de Artibeus não foi encontrada relação entre ambos, nem quando correlacionados com 

os fatores abióticos. O estudo contribuiu para melhor entender os padrões de 

parasitismo de Streblidae em Artibeus, a partir dos resultados encontrados percebe-se 

que não há um padrão de preferência do parasitismo de Streblidae em Artibeus. 

 

Palavras-chave: Correlações; Paratrichobius longicrus; Preferência. 
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ABSTRACT 

 

There are many factors that can contribute to parasitism Streblidae in bats. Sex, 

reproductive condition and body size are among some factors linked to the host that 

may influence parasitism Streblidae in bats. Room temperature and humidity can also 

generate influences on parasitism, therefore the objective of this study was to determine 

the influence of morphophysiological factors (such as gender, forearm size / weight, 

reproductive condition and age) of the host and abiotic factors (temperature and relative 

humidity) in parasitism Streblidae. For this we analyzed the forearm size data, weight, 

sex, reproductive condition and age of the host by collecting tokens beyond the 

minimum temperature data, average and maximum and average moisture nights 

collections, achieved through the collection of records. When analyzed the sex ratios of 

species of bat flies that parasitize Artibeus, perceives greater abundance of females in 

all all host species, except in A. lituratus. The sexual condition of the hosts there was a 

greater number of females parasitizing streblídeos of Artibeus, although no difference 

was found between the reproductive conditions of the hosts. When correlated the 

intensity of bat flies with the body index of species of Artibeus was no correlation 

between them, even when correlated with abiotic factors. The study contributed to better 

understand the patterns of parasitism Streblidae in Artibeus, from the results it is seen 

that there is a pattern of preference parasitism Streblidae in Artibeus. 

 

Keywords: Preference, correlations, Paratrichobius longicrus.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Entre os ectoparasitos que parasitam morcegos os mais encontrados em 

inventários são Nycteribiidae e Streblidae(Diptera), que sãoexclusivos de morcegos e 

possem   forte relação parasito-hospedeiro (KOMENO; LINHARES, 1999; 

PREVEDELLO et al., 2005). Os membros destas famílias passam o seu ciclo 

inteiramente no hospedeiro (FRITZ, 1983), podem ser encontrados tanto no corpo dos 

hospedeiros quanto nas asas e geralmente sãoparasitados por mais de uma espécie da 

mesma família (LINHARES; KOMENO, 2000). 

Essesectoparasitos estabelecem com o seu hospedeiro uma forte relação de 

dependência e vários são os fatores que podem contribuir para a sua abundância, como 

o tipo de abrigo, comportamento, estágio reprodutivo, tamanho do corpo entre outros 

fatores que estão diretamente relacionados com os hospedeiros(KOMENO; 

LINHARES, 1999; CHRISTE et al., 2000; MARTINS-HATANO et al., 2002RITZI, 

2004). Temperatura, umidade são atributos abióticos que também podem colaborar para 

um aumento ou um declínio dessas populações (MARSHALL, 1981; RUI; 

GRACIOLLI, 2005; ESBÉRARDet al., 2012). 

Altas infestações de ectoparasitos podem causar efeitos deletérios para a saúde 

dos morcegos (OVERAL, 1980), porém em baixas infestações esse efeito não é notado 

(GIORGI et al., 2001; CAMARGO, 2002; LOURENÇO; PALMEIRIM, 2008). Embora 

não cause a morte do seu hospedeiro, a presença de parasitos, principalmente 

ectoparasitos, pode causar alterações tanto na condição corpórea como dificultar a 

reprodução (PLOWRIGHT et al.,2008), diminuir o tempo de vida dos morcegos como 

também causarmaior gasto energético (LUCAN, 2006; PRESLEY; WILLIG, 2008). O 

tempo de descanso dos morcegos também pode ser afetado pela presença de 

ectoparasitos Muñoz-Romo (2006) ao fazer o etograma de Artibeus lituratus(Olfers, 

1818)que refugiavam-se em palmeira a Venezuela, observou que os morcegos 

permaneciam grande parte do tempo diurno se mexendo o que promovia o voo dos 

ectoparasitos, os quais eram abundantes na região da cabeça de todos os integrantes da 

colônia. Tendo em conta estes efeitos negativos, os animais com m menorescargas 

parasitárias e aqueles que possuem comportamentos que reduzem o parasitismo devem 

ter uma aptidão maior ou maior probabilidade de sobrevivência (GIKAS, 2011). 

O objetivo deste capítulo é avaliar possíveis correlações entre o parasitismo de 

Streblidaenas espécies de Artibeusaos fatores morfofisiológicos como sexo, tamanho do 

corpo, condição reprodutiva e idade do hospedeiro e aos fatores abióticos de 

temperatura e umidade na região d Tinguá, Rio de Janeiro. 
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2 METODOLOGIA 

 

Os dados de estudo foram oriundos do banco de dados e da coleção de 

ectoparasitos do Laboratório de Artrópodes Parasitos localizado no Departamento de 

Parasitologia Animal do Instituto de Veterinária na Universidade Federal Rural do Rio 

de Janeiro. Os espécimes de Streblidae associados as espécies do gênero Artibeus 

provêm de trabalho pesquisa com ectoparasitos de morcegos realizado na Região do 

Tinguá, na Reserva Biológica do Tinguá, entre as latitudes 22°22’20” S e 22°45’00” S e 

longitudes 43°40’00” W e 43°05’40” W e sua zona de amortecimento, Dados sobre as 

capturas e número de hospedeiros foram obtidos de um banco de dados construído em 

planilha Excel e parte publicados em Lourenço et al. (2014b). A coleção corresponde as 

capturas de morcegos realizados no intervalo de maio de 2011 a abril de 2013.As 

recapturas não foram contabilizadas e nem analisadas. 

Os espécimes estavam em coleção úmida, armazenados em frascos com álcool 

etílico 70% em lotes referentes a cada espécime de morcegos e separados por data de 

coleta. Na ficha de depósito estão cadastrados os hospedeiros, local de captura, dados 

morfométricos do hospedeiro, seu estado reprodutivo, sexo, se o mesmo se encontra 

parasitado, quantidade de ectoparasitos. Foram classificados quanto à idade, em jovens 

(JV) ou adultos, através da ossificação das epífises (ANTHONY, 1988) e ao estado 

reprodutivo,como machos com testículos escrotados ou abdominais; e as fêmeas em 

inativas sexualmente, com fetos palpáveis (Grávida), com mamilos secretantes 

(lactante), pós-lactantes (COSTA et al., 2007), podendo ter grávidas que também eram 

pós-lactantes. 

Para as análises não foram utilizadas todos os animais capturados, devido à falta 

de algumas informações na planilha de capturas, referentes ao morcego.A identificação 

dos hospedeiros (segundo REIS et al., 2007; DIAS; PERACCHI, 2008) foi realizada em 

campo através da literatura disponível (Anexo A). 

Os Streblidae manipulados com o auxílio de pinça de ponta fina foram 

identificados, determinados o sexo e contabilizados com o auxílio de microscópio 

estereoscópico. A identificação foi feita com o uso de chaves dicotômicas (WENZEL, 

1976; GRACIOLI; CARVALHO, 2001; MILLER;TSCHAPKA, 2001). A nomenclatura 

usada foi a sugerida por Dick e Graciolli (2006). Alguns exemplares foram depositados 

na coleção zoológica do Departamento de Biologia da Universidade Federal do Mato 

Grosso (UFMG). 

 

2.1Fatores Abióticos 

A temperatura e a umidade foram medidasatravés de termohigrômetro digital 

localizados nos pontos de coleta e anotadosde hora em horadurante a noite de 

amostragem. As análises foram realizadas computando as médias da temperatura 

mínima, média e máxima e da média da umidade relativa do ar de cada noite para 

posterior correlação com a intensidade média de infestação de Streblidae. 

 

2.2Análise de dados 

Para comparar aabundância e a prevalência de cada sexo de Streblidae nas 

espécies de hospedeiros e da preferência de Streblidae pelo sexo dos hospedeiros foi 

utilizado o teste de Qui-Quadrado com grau de liberdade igual a um,no programa R (R 
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CORE TEAM, 2014).Para comparar as intensidades médiasde Streblidaeentre os sexos 

de Artibeus foi utilizado o teste de Mann-Whitney no programa estatístico Past 3.0 

(HAMMER et al., 2006). 

Foram analisadas quantitativamente a preferência do parasitismo de Streblidae 

associados a Artibeus com a idade e o estágio reprodutivo de seus hospedeiros. 

Para avaliar as possíveis correlações entrea intensidade de infestação média de 

Streblidae com otamanho do corpo foi considerado o índice corpóreo (IC),calculado 

pela divisão do peso do hospedeiro pelo comprimento do seu antebraço (LOURENÇO; 

PALMARIM, 2007).  

As médias da temperatura mínima, média e máxima e da umidade relativa do ar 

foram correlacionadas com a intensidade média de infestação de Streblidae encontradas 

nas diferentes espécies de Artibeus através da correlação de Spearman’s rs no programa 

Past 3.0 (HAMMER et al., 2001). 
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3 RESULTADOS 

 

3.1 Abundância dos sexos de Streblidae 

No que diz respeito aos valores relativos ao sexo por espécie de Streblidae nas 

espécies de Artibeus, a exceção de A. lituratus, houve maior abundância de 

ectoparasitos fêmeas em detrimentos dos machos. Quando considerado o total de 

fêmeas e machos de Streblidae, por espécie de hospedeiro, somente A. fimbriatus 

apresentou diferença (χ2 =6,87; p= 0,008) na abundância de parasitos fêmeas (N=50) 

sobre machos (N=27) (Tabela 1). 

No que concerne as espécies de Streblidae, Aspidoptera phyllostomatis obteve as 

maiores abundâncias para espécimes fêmeas em todas as espécies de Artibeus. Em M. 

aranea também foi observada predominância de fêmeas, a exceção de A. lituratus (N= 

6), onde os maiores valores de abundância foram obtidos para espécimes machos. 
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Tabela 1.Abundância dos sexos de Streblidae associada às espécies deArtibeus, na região do Tinguá, Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro 

(♀- fêmeas;♂- machos; i- indeterminado). 

 

* Diferença estatística. 

Streblidae A. fimbriatus A. lituratus A. planirostris A. obscurus 

 
♀ ♂ i χ2 P ♀ ♂ i χ2 p ♀ ♂ i χ2 p ♀ ♂ i χ2 p 

M. aranea  17,00 10,00 2,00 1,81 0,17 3,00 6,00 0,00 0,00 0,00 4,00 0,00 2,00 0,00 0,00  4,00 0,000 1,00 0,000 0,00 

P. longicrus   0,00 1,00 1,00 0,00  0,00 109,00 132 23,00 2,19 0,13  0,00 2,00  0,000  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

A. falcata  6,00 0,00 0,00 0,00  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 1,00  0,00  0,00  0,000 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

A. phyllostomatis  23,00 15,00 0,00 1,68 0,19 4,00 1,00 0,00 1,80 0,17 7,00 2,00  0,00 2,77 0,09 3,00 2,00 0,00 0,20 0,65 

Me. pseudopterus  4,00 1,00  0,00 0,00  0,00 3,00 0,00 0,00 0,00 0,00  0,00  0,00  0,00  0,000  0,00 1,000 0,00 0,000 0,00 0,00 

Total 50,00 27,00 3,00 6,81 0,008* 121,00 13,00 23,00  1,20 0,264  12,00 5,00 2,00  2,80 0,08  8,00 2,00 1,00 3,60 0,057 
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3.2 Preferência de Streblidae por sexo de Artibeus 

De uma maneira geral foi encontrada preferência das moscas Streblidae pelas 

fêmeas de Artibeus (N=117) adultas do que pelos machos (N= 71) (χ2= 11,25, 

p=0,0007).  

Paratrichobius longicrus foi encontrado parasitando mais fêmeas do que machos 

(χ2= 31,5; p<0,05) em A. lituratus. As demais espécies de Streblidae obtiveram o 

mesmo comportamento de preferência pelas fêmeas de Artibeus (Tabela 2). Havendo 

preferência das espécies de Streblidae de modo geral pelas fêmeas de Artibeus, 

principalmente para A. fimbriatus (χ2=8,24; p= 0,003) e A. lituratus (χ2=36,5; p= 0,000). 

Megistopoda aranea e A. phyllostomatis obtiveram maiores prevalências em 

machos de A. fimbriatus(χ2= 41.2; p<0,005). Já P. longicrus teve maior prevalência 

pelas fêmeas de A. lituratus (χ2= 45,11; p<0,005) Quanto as intensidades médias A. 

phyllostomatise P. longicrus foram maiores em fêmeas em A. fimbriatus (U= 10; p= 

0,001) e A. lituratus (U= 416; p<0,005), respectivamente (Tabela 3).
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Tabela 2. Abundância dos sexos de Artibeus parasitados por Streblidae, na região do Tinguá, Nova Iguaçu, Rio de Janeiro (♀- fêmeas; ♂- 

machos; i- indeterminados). 

 

* Houve diferença estatística p<0,05. 

 

Tabela 3. Prevalência e intensidade média de Streblidaeentre os sexos de Artibeus parasitados na região do Tinguá, Nova Iguaçu,Estado do Rio de 

Janeiro. 

 

Streblidae 
A. fimbriatus A. lituratus A. obscurus A. planirostris 

♀ ♂ χ2 p ♀ ♂ χ2 p ♀ ♂ χ2 p ♀ ♂ χ2 p 

M. aranea  12,00 6,00 2,00 0,15 2,00 1,00 0,00 0,00 3,00 0,00 0,00 0,00 3,00 2,00 0,00 0,00 

P. longicrus  1,00 1,00 0,00 0,00 97,00 33,00 31,50 0,00* 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,00 0,00 0,00 

A. phyllostomatis  15,00 7,00 2,90 0,08 3,00 1,00 0,00 0,00 3,00 1,00 0,00 0,00 3,00 1,00 0,00 0,00 

Me. pseudopterus  3,00 1,00 0,00 0,00 3,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total 36,00 15,00 8,64 0,003* 105,00 35,00 36,50 0,00* 6,00 2,00 0,00 0,00 7,00 6,00 0,07 0,78 

Streblidae 
Prevalência (%)     Intensidade Média 

Machos Fêmea χ2 p Machos Fêmea U p 

A. fimbriatus 
    

    

M. aranea  30,00 20,75 41,2 0,005* 1,12 1,83 30,00 0,15 

A. phyllostomatis 30,00 26,42 19,6 0,005* 1,57 1,68 10,00 0,001* 

A. lituratus         

P. longicrus 24,05 38,43 45,11 0,005* 1,71 2,00 416,00 0,005* 
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* Houve diferença estatística. 
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3.3 Preferência por idade 

Paratrichobius longicrus teve a maior abundância (N=3) e a maior intensidade 

média (IM= 2,7), entre os indivíduos jovens parasitados. JáM. aranea e M. 

parasitaramapenas um indivíduo jovem cada. 

 

3.4 Estágio reprodutivo 

Quando analisadas as preferências de Streblidae sobre o estágio reprodutivo de 

Artibeus, percebe-se que as fêmeas adultas inativas foram as mais parasitadas em todas 

as espécies de Artibeus (Tabela 4). Nas fêmeas, Paratrichobius longicrusesteve mais 

presente em grávidas (N=16), seguida das lactantes (N=15) e pós-lactantes (N=16) de 

A.lituratuse nos machos com testículos escrotados (N=16) (Tabela 4). 

Megistopoda aranea, A. phyllostomatis parasitando machos adultos com 

testículos abdominais de A. fimbriatus (N=11) encontravam-se mais parasitados do que 

os que apresentavam-se com testículos escrotados (N=4).  

A maior intensidade média encontrada em todos os estágios reprodutivos das 

espécies do gênero Artibeusfoi paraM. aranea (IM= 4,0)em fêmeas inativas de A. 

lituratus(Tabela 3), seguida por A. phyllostomatis em fêmeas pós-lactantes em A. 

obscurus (IM=3,0). Paratrichobius longicrusteve as maiores intensidades médias para 

machos com testículos escrotados em A. lituratus (IM= 2,1) e em A. planirostris (IM= 

2,0) (Tabela 5). 
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Tabela 4.Abundância de Artibeus de diferentes estágios de desenvolvimento, sexos e 

estágios reprodutivos parasitados por Streblidae. TA-Testículos abdominais, TE- 

Testículos escrotados, IN- Inativa, GV- Grávida, LAC- Lactante, PLAC- Pós-Lactante e 

PL/GV- Pós-Lactante e Grávida. 
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Streblidae nos diferentes estágios de desenvolvimento, sexos e estágios reprodutivos de 

Artibeus.TA-Testículos abdominais, TE- Testículos escrotados, IN- Inativa, GV- 

Grávida, LAC- Lactante, PLAC- Pós-Lactante e PL/GV- Pós-Lactante e Grávida. 

 

Hospedeiro 
ESTÁGIO DE DESENVOLVIMENTO  

JV  Macho                             Fêmea 

 Ectoparasito   TA TE  IN GV LAC PLAC PL/GV 

A. fimbriatus 0,00  0,00 0,00  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

M. aranea  0,00  1,10 1,00  1,60 0,00 0,00 2,20 0,00 

P. longicrus  0,00  0,00 1,00  0,00 1,00 0,00 0,00 0,00 

A. falcata  0,00  0,00 0,00  1,20 0,00 0,00 0,00 0,00 

A. phyllostomatis  0,00  1,50 0,60  1,50 1,50 0,00 1,50 3,00 

Me. pseudopterus  0,00  1,00 0,00  1,50 0,00 0,00 1,00 0,00 

A. lituratus 2,00  0,00 0,00  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Hospedeiro (N) 
 ESTÁGIO DE DESENVOLVIMENTO  

 JV  Macho  Fêmea 

 Ectoparasito    TA TE  IN GV LAC PLAC PL/GV 

A. fimbriatus  0,00  21,00 9,00  38,00 5,00 0,00 0,00 1,00 

M. aranea   0,00  7,00 1,00  7,00 0,00 0,00 5,00 0,00 

P.longicrus   0,00  0,00 1,00  0,00 1,00 0,00 0,00 0,00 

A. falcata   0,00  0,00 0,00  5,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

A. phyllostomatis   0,00  4,00 3,00  11,00 2,00 0,00 2,00 1,00 

Me. pseudopterus   0,00  1,00 0,00  2,00 0,00 0,00 1,00 0,00 

A. lituratus  4,00  71,00 83,00  152,00 29,00 46,00 40,00 1,00 

M. aranea   1,00  1,00 0,00  1,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

M. proxima  0,00  0,00 0,00  0,00 1,00 0,00 0,00 0,00 

P. longicrus   3,00  14,00 16,00  42,00 16,00 15,00 16,00 1,00 

T. joblingi  0,00  0,00 0,00  0,00 0,00 1,00 0,00 0,00 

A. phyllostomatis   0,00  1,00 0,00  2,00 0,00 0,00 1,00 0,00 

Me. pseudopterus   1,00  0,00 0,00  2,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

A. obscurus  6,00  42,00 22,00  58,00 4,00 1,00 5,00 1,00 

M.aranea   0,00  0,00 0,00  2,00 0,00 0,00 1,00 0,00 

A. phyllostomatis   0,00  0,00 1,00  2,00 0,00 0,00 1,00 0,00 

Me. pseudopterus   0,00  0,00 1,00  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

A. planirostris  0,00  11,00 9,00  16,00 1,00 3,00 3,00 2,00 

M. aranea   0,00  1,00 1,00  1,00 0,00 0,00 2,00 0,00 

P.longicrus   0,00  0,00 2,00     0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

A. falcata   0,00  1,00 0,00  1,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

A.phyllostomatis   0,00  1,00 0,00  2,00 0,00 0,00 1,00 0,00 
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M. aranea  0,00  1,0 0,00  4,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

M. proxima 2,70  0,00 0,00  0,00 1,00 0,00 0,00 0,00 

P. longicrus  0,00  1,50 2,10  2,30 2,30 2,00 1,90 1,00 

T. joblingi 
 

0,00  0,00 0,00  0,00 0,00 1,00 0,00 0,00 

A. phyllostomatis  1,00  1,00 0,00  1,50 0,00 0,00 0,00 1,00 

Me. pseudopterus  0,00  0,00 0,00  1,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

A. obscurus 0,00  0,00 0,00  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

M.aranea  0,00  0,00 0,00  2,00 0,00 0,00 1,00 0,00 

A. phyllostomatis  0,00  0,00 1,00  1,00 0,00 0,00 2,00 0,00 

Me. pseudopterus  0,00  0,00 1,00  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

A. planirostris 0,00  0,00 0,00  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

M. aranea  0,00  1,00 1,00  1,00 0,00 0,00 1,50 0,00 

P.longicrus  0,00  0,00 2,00  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

A. falcata  0,00  1,00 0,00  1,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

A.phyllostomatis  0,00  1,00 0,00  2,50 0,00 0,00 3,0 0,00 
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3.5 Tamanho corporal 

Quando relacionados a intensidade de Streblidae com o índice corpóreo nas 

diferentes espécies de Artibeus não foram encontradas relação, nem quando agrupados 

todos os hospedeiros (N= 188; R= -0,02; p= 0,74), nem separadamente por hospedeiro 

(N=36; R= 0,16; p= 0,33) (N= 132; R= 0,002; p= 0,75) (N= 5; R= 0,78; p= 0,2) (N= 15; 

R=-0,4; p= 0,2), respectivamente para A. fimbriatus, A. lituratus, A. obscurus e A. 

planirostris (Tabela 6).  

 

 

Tabela 6. Coeficientes de correlação de Spearman’rs entre as abundâncias de Streblidae 

e o índice corpóreo nas diferentes espécies de Artibeus em Tinguá, Nova Iguaçu, Rio de 

Janeiro. 

 

Variável Morcego N R p 

Índice 

corpóreo 

A. fimbriatus 36,00 0,16 0,33 

A. lituratus 132,00 0,002 0,75 

A. obscurus 5,00 0,78 0,20 

A. planirostris 15,00 -0,40 0,20 

Geral 188,00 -0,02 0,74 

 

 

3.6 Fatores abióticos 

Também não foram encontradas relações entre a abundância de Streblidae e os 

fatores climáticos, como umidade relativa do ar (N= 50; R= -0,16584; p= 0,2487), 

temperatura mínima (N= 50; R= -0,16584; p= 0,2487),média (N= 48; R= -0,2432; p= 

0,095)e máxima (N= 48; R= 0,2485; p= 0,093).  

 

Tabela 7. Coeficientes de correlação de Spearman’rs entre as abundâncias de Streblidae 

em Artibeuse as variáveis ambientais de Tinguá, Nova Iguaçu, Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Variável N R P 

Umidade 50,00 -0,165 0,249 

Temperatura mínima 48,00 -0,214 0,137 

Temperatura média 48,00 -0,243 0,095 

Temperatura máxima 48,00 0,248 0,093 
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4 DISCUSSÃO 

 

4.1 Abundância dos sexos de Streblidae 

Foram acrescentados novos dados sobre a abundância, considerando o sexo, das 

espécies de Streblidae que parasitam as quatro espécies de Artibeus presentes em uma 

área de Mata Atlântica o Estado do Rio de Janeiro. No presente estudo só foi encontrada 

diferenças entre a abundância do sexo de Streblidae em A. fimbriatus, diferente do 

esperado, favorecendo o número de fêmeas de Streblidae.  

Os registros na literatura apontam para uma maior abundância de machos 

(LINHARES & KOMENO, 2000; RUI & GRACIOLLI, 2005; BERTOLA et al., 2005; 

DICK & PATTERSON, 2008). Hipóteses foram aventadas para explicar a 

predominância de machos sobre fêmeas, como a de que machos não teriam a 

necessidade de saírem do hospedeiro, já que o acasalamento ocorre no mesmo 

(OVERAL, 1980); de que as fêmeas deixa o hospedeiro para larvipor, principalmente 

nos horários que o hospedeiros se ausentam do abrigo (FRITZ, 1983), ou seja, no 

momento que a maioria das metodologias de captura em áreas de forrageio são 

aplicadas (DITTMAR et al 2009). 

Diferente ao esperado, neste presente estudo encontrou-se maior número de 

fêmeas de Streblidae, é possível que o ocorrido esteja relacionado a metodologia de 

captura dos hospedeiros. Isso ocorre pela maior atividade dos machos de Streblidae que 

saem do hospedeiro recém capturado, sucedendo principalmente com espécies aladas 

(WENZEL, 1976;PRESLEY, 2007).  

Dittmar et al (2011) ao analisarem a proporção sexual de Trichobius frequens 

Peterson & Hürka, 1974 de cavernas em Porto Rico, ressaltam a maior abundância de 

fêmeas, pela alta mortalidade dos machos a autolimpeza feita pelo hospedeiro, por 

permanecerem mais tempo no hospedeiro. Em contrapartida, Overal (1980) não 

encontrou diferenças para as razões sexuais de M. aranea em A. fimbriatus em abrigo. 

A única espécie de Streblidae que apresentou maior abundância de machos foi P. 

longicrus, tal fato já relatado por Bertola et al (2005).  

É sabido que na maioria dos animais dioicos a probabilidade de nascerem 

machos e fêmeas é igual para ambos os sexos. No entanto, estudo com alguns 

ectoparasitos como carrapatos, pulgas, piolhos e algumas moscas tem mostrado haver 

uma maior quantidade de fêmeasem relação aos machos (DICK & PATTERSON, 

2008). No caso de Streblidae no Brasil são poucos os trabalhos que relatam uma maior 

abundância de fêmeas (RUI & GRACIOLLI, 2005).  

 

4.2 Preferência de Streblidae por sexo de Artibeus 
A preferência das espécies de Streblidae pelas hospedeiras fêmeas já haviam 

sido descritas no parasitismo para outras espécies de morcegos (RUI & GRACIOLLI, 

2005; DICK & PATTERSON, 2008; ESBÉRARD et al., 2014). Embora Muñoz-Romo 

(2006) ao estudar o etograma de uma colônia de A. lituratus tenha concluído que fêmeas 

realizam mais autolimpeza do que os machos. No entanto vale lembrar que o fato de 

fêmeas de morcegos permanecerem mais tempo no refúgio devido ao cuidado parental 

com os filhotes pode aumentar a probabilidade de serem parasitadas (ESBÉRARD et 

al., 2012). 

Streblidae de modo geral não parece apresentar preferência de parasitismo em se 

tratando do sexo do hospedeiro, no entanto quando analisadas algumas espécies essa 

preferência parece ser maior para fêmeas (PATTERSSON et al., 2008). O que difere de 

outros artrópodes hematófagos, como é o caso do parasitismo de pulgas em roedores, 

que há preferência por parasitar hospedeiros machos (KRASNOV et al., 2001; 
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KHOKHLOVA et al., 2011; KOWALSKI et al., 2014; KFFINER et al; 2014). Tal 

preferência é sugerida por diversos autores, pois os machos apresentam menor resposta 

imunológica quando comparados as fêmeas, decorrente aos altos níveis de testosterona 

durante a temporada reprodutiva, causando maior propensão a infecções parasitárias 

(ZUK & MCKEAN, 1996). 

 

4.3 Preferência por idade 

Embora a prevalência de Streblidae em hospedeiros jovenstenha sido baixa 

(1,42%), ou seja, não foram encontrados muitos indivíduos infestados, esses são sabidos 

albergar alta carga parasitária de Streblidae (RUI & GRACIOLLI, 2005). O fato de ter 

sido encontrado poucos indivíduos jovens pode ser explicada pela metodologia das 

capturas utilizada para morcegos, já que esses permanecem mais tempo nos refúgios 

pelo fato de ainda não terem sido desmamados (ESBÉRARD, 2002). 

No entanto, a intensidade média de P. longicrus parasitando indivíduos jovens 

de A. lituratus foi aqui considerada alta. Altas cargas parasitárias em indivíduos jovens 

pode ser uma estratégia do ectoparasito para a dispersão de novas colônias, já que esses 

indivíduos, principalmente os machos serão formadores de novas colônias (KOMENO 

& LINHARES, 1999; BERTOLA et al., 2005). 

 

4.4 Estágio reprodutivo 

No que diz respeito a preferência de Streblidae por um estágio reprodutivo do 

hospedeiro, embora a maior intensidade média tenha sido encontrada em fêmeas 

inativas sendo parasitada por M. aranea em A. lituratus (IM= 4,0), tal resultado deve ser 

considerado como uma exceção, devido à alta carga parasitária encontrada em apenas 

um indivíduo. O esperado seria as menores cargas parasitárias em fêmeas inativas pelo 

fato destas permanecerem menor tempo no refúgio e estarem mais ativas do que as 

fêmeas grávidas e lactantes menos ativas e a saírem menos do refúgio, sendo menos 

atrativas para os ectoparasitos (MUNOZ-ROMO, 2006; ESBÉRARD et al., 2012). 

Para as fêmeas lactantes, essas possuem maior contato com os indivíduos jovens, 

aumentando assim a área de superfície de vida da mosca, já que ambos podem 

compartilhar os ectoparasitos. A permanência no refúgio é um fator crucial para que 

ambos os estágios reprodutivos tenham maior carga parasitária do que os demais 

(ESBÉRARD et al., 2012). Embora Rui e Graciolli (2005) tivessem concluído que não 

há diferença comportamental ligada ao sexo e a idade do hospedeiro que favoreça ou 

comprometa a infestação por P. longicrus em A. lituratus. Bertola et al (2005) 

encontraram maiores prevalências de P. longicrus em A. lituratus em fêmeas adultas, 

principalmente aquelas pós-lactantes, já a maior abundância e intensidade média foram 

em fêmeas grávidas, corroborando assim com os dados encontrados no presente 

trabalho. 

Hospedeiros machos com testículos escrotados obtiveram os maiores valores de 

intensidade média parasitária, a condição reprodutiva com maior carga parasitária foram 

os machos com testículos escrotados, tal resultado pode ser explicado pelo fato desses 

animais estarem ativos sexualmente e terem maior contato com as fêmeas na hora do 

acasalamento. Além de terem menos tempo para realizarem a autolimpeza.Outro fator 

que pode contribuir também é o efeito imunossupressor exercido pelos altos níveis de 

testosterona nesses hospedeiros fazendo com que eles fiquem mais suscetíveis ao 

parasitismo (KLEIN, 2004). 

 

4.5 Tamanho corporal 
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Ainda que não se tenha observado relação entre o parasitismo de Streblidae com 

o índice corpóreo, quando analisado o resultado de A. planirostris nota-se que há uma 

tendência que animais menores sejam mais parasitados. Isso pelo fato do coeficiente de 

correlação de Spearman’rs ter sido negativo. Tal fato pode ser explicado por esse 

hospedeiro ser parasitado preferencialmente por M. aranea e A. phyllostomatis, que são 

gêneros que podem ser encontrados em um mesmo hospedeiro, pois possuem 

preferência por partes diferentes do corpo do animal (LINHARES & KOMENO, 2000).  

 Linhares e Komeno (2000), ao relacionarem a abundância de M. proxima ao 

peso de machos de Sturnira lilium, (E. Geoffroy, 1810), embora não tivesse havido 

diferenças estatísticas, houve uma tendência que animais menores fossem mais 

parasitados. Os autores justificaram tais resultados pelo grande tamanho do ectoparasito 

além da sua grande atividade, o que causaria maior perturbação ao hospedeiro. Esses 

fatores associados fazem com que o hospedeiro passe mais tempo realizando a 

autolimpeza, havendo desperdício de energia e consequentemente uma menor conversão 

alimentar para o hospedeiro.  

 

4.6 Fatores abióticos 
A temperatura e umidade relativa do ar poderiam influenciar diretamente no 

comportamento do hospedeiro fazendo com que o mesmo fique mais ativo em dias mais 

quentes. Muñoz-Romo (2006) observou em A. lituratus que os indivíduos parasitados 

por Speiseria peytonae Wenzel, 1976constantemente se mexiam e como consequência 

do movimento as moscas se dispersavam. Tais movimentos são comuns em diversos 

animais, como é o caso dos bovinos que possuem o reflexo de se moverem para se 

desvencilhar de insetos parasitas (CAMPBELL et al. 1987). Tal comportamento pode 

ser executado de maneira proposital pelos morcegos, principalmente no momento da 

saída do refúgio. A baixa temperatura poderia fazer que os morcegos fiquem menos 

ativos, realizem menos a autolimpezae se mexam menos, ocasionando uma maior carga 

parasitária nos morcegos. Embora os resultados não tenham demonstrado correlação 

entre a intensidade média e os fatores abióticos estudados, observa-se uma tendência a 

encontrar hospedeiros mais parasitados em dias com temperaturas mínimas e médias 

menores e com menores valores de umidade média relativa do ar.  

Trabalhos realizados em refúgios demostrariam melhor a influência dos fatores 

abióticos na ectoparasitofauna de morcegos, pois segundo PILOSOF et al (2012), os 

streblídeos são influenciados pelo clima, principalmente pois o seu desenvolvimento é 

favorecido em altas temperaturas (FRITZ, 1983). Novos trabalhos em refúgios devem 

ser realizados para esclarecer a relação entre a influência da temperatura no parasitismo 

de Streblidae em morcegos. 
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CONCLUSÃO GERAL 

 

Baseados em dados analisados neste trabalho, conclui-se que há diferença entre 

as taxas de parasitismo de Streblidae entre as espécies de Artibeus. 

Podemos concluir em relação ao parasitismo de Streblidae em Artibeus que: 

Aspidopteraphyllostomatispossui com hospedeiro primário A. fimbriatus, 

seguindo o mesmo padrão das espécies encontradas em outros países como Paraguai e 

Argentina.  

Paratrichobius longicrus possui uma íntima relação com A. lituratus, podendo o 

parasitismo em outras espécies de Artibeus, em virtude da ausência dessa espécie, ser 

considerado facultativo. 

Megistopoda aranea é aqui considerado como um ectoparasito oligoxeno, ou 

seja, que não possui preferência por parasitar especificamente nenhuma das espécies de 

Artibeus, apesar de intimamente ligada ao gênero. 

Artibeus fimbriatus é confirmado hospedeiro primário de M. pseudopterus no 

Brasil. 

Pode ser encontrado o parasitismo de mais de uma espécies de Streblidae 

parasitando um mesmo hospedeiro, no caso de Artibeus a associação de M. aranea e A. 

phyllostomatis se mostra comum pelo fato de ambas não competirem pelo alimento, por 

habitarem regiões distintas do corpo do hospedeiro. 

O parasitismo por Streblidae nas diferentes espécies de Artibeus em Artibeusnão 

é influenciadopor fatores morfofisiológicos como o índice corpóreo e a idade 

reprodutiva do hospedeiro, assim como também pela temperatura e umidade. 
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ANEXO A- Quadro de características principais morfológicas das espécies de Artibeus. 

 

 

ARTIBEUS 

Espécies 

Dias; Peracchi, 2008 Reis et al.,2007 

Características 
Antebraço 

Peso (g) Antebraço (mm) ♂ ♀ 

    Mín/Máx     Mín / Máx 

A. obscurus 55,72 /61,78 59,32  30,5 a 39,2  55,64 a 65 

 Pelagem longa (8 mm), densa e macia, cor enegrecida, frosting ventral, 

listras faciais obsoletas ou ausentes, muito pelo sobre o antebraço, a 

pelagem é castanha + escura tendendo ao negro e as pontas das asas mais 

escuras entre o segundo dedo e o terceiro dedo. 

A. planirostris 56,80 / 65,00  57,80 / 63,80  40 a 69 62 a 73  

Possui trago curto, folha nasal bem desenvolvida com porção médio 

basal livre, uropatágio com poucos pelos, sem cauda, pelagem curta e 

menos densa, coloração amarronzada, sem frosting ventral, pilosidade 

menos densa no antebraço, pontas das asas ou bem mais claras do que o 

resto. 

A. lituratus 67,04 / 73,54 70,12 / 73,36  Acima 75 Acima de 75  

Coloração geral marrom chocolate mais clara com listras faciais 

distintamente brancas e bem evidentes, membrana interfemural é 

recoberta por densa pilosidade na face dorsal não possui frosting ventral. 

A. fimbriatus 
63,02 / 70,86 66,04 /68,64  

54 em média 59,4 a 71 

Coloração mais escura, listras faciais mais obsoletas e estreitas, frosting 

bem evidente, face dorsal da membrana interfemural é nua ou muito 

pouco pilosa, folha nasal com borda inferior soldada medianamente ao 

lábio, com extremidades laterais livres e as bordas geralmente onduladas. 

 
 


